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Bomier comemora cem dias 
de governo com otimismo 

Em cerunôrua que reuniu autondades. empresanos e a
iinprmsa roca!. o prefeito Nelson Bormer. comemorou no 
wtllllO cba J O. na Rtosampa. cem dias a frente da admirustra-
ção de Nova Iguaçu. . 

O prefeito 1unto com seus secretanos e assessores. em seus 
discursos agradeceram a presença de todos, entre eles o 
presidente da Câmara dos Drrigentes Lojtstas de Nova Iguaçu 
(CDL). Walter Boscarino e o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Nova Iguaçu. Vicente Gwmarães 
sobnnho. os comandantes do 20

º Batalhão da Policia Militar 
e do Corpo de Bombeiros e empresários que vêm demonstran­
do apoio ao atual governo rouruCJpal 

A maioria dos secretários murucipais, ao discursar fez um 
balanço de suas gestões enfatizando os resultados obtidos 
nestes pnmeiros meses como tltulares de suas pastas, e as 
perspectivas de melhorias e concretização de projetos ao 
longo do governo 

Último a falar, Bomier ressaltou a importância da doação 
de eqwpamentos para limpeza e recuperação das vias públi­
cas de Nova Iguaçu feita por empresas da região, e agradeceu 
0 voto de confiança recebido de todos os segmentos da 
sociedade 

O prefeito Xe/spn Bomierreafirmou na solenidade de comemoração 
dos cem dias de sua admm,straçào o seu desejo de fazer de Nova 
Iguaçu uma cidade modelo 

Para encerrar a cerimôrua a equipe da Assessoria de 
Comunicação Social exibiu um filme mostrando a Cidade 
antes e depolS do iníCJo do governo de Bomier, e a apresenta-

ção do artista Azulão, que homenageou todo o executlvo em 
versos de repentista. 

Recordando o Passado 
A partir desta edição, sob a chancela 

dos 80 anos do Correio da Lavoura. 
iniciamos a republicação de uma série de 
artigos de autona de Luiz de Azeredo. São 
perfis de iguaçuanos natos e adotivos que 
fizeram a história deste Município, ao 
longo de um tempo que marca a própria 
existência do jornal 

Por intermédio desta sé­
rie, os leitores de ontem te­
rão a oportw:udade de matar 
saudades, através da recor­
dação viva daqueles que já 
partiram mas que deixaram 
sinais profundos de sua 

presença entre nós. Para os leitores de 
hoJe esta sene de perfis tera certamen­
te o dom de revelar a importância de 
vánas personagens que traçaram os 
rumos desta terra e modelaram sua 
tradição. 

Abrindo esta série decidimos publicar 
um longo texto em que Luiz 
de Azeredo traça um forte 
perfil de uma personalidade 
igualmente forte e que enri­
queceu, como poucos, a his­
tória de Nova Iguaçu a partir 
de 1930 - Leopoldo Macha­
do. (Página 3). 

ney Crespo------------------, 
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Prefeitos da Baixada 
querem dividir bolo 

do pedágio com 
ç_oncessionárias 
Após o anuncio de que o trecho 

da Linha Vermelha na Baixada 
Flumi-nense ganhará praça de pe­
dágio, os prefeitos da regiio decidi­
ram que irão lutar para que o projeto 
de lei que obriga as concessionárias 
a pagar 5% de Imposto Sobre Servi­
ço (1SS) às suas Prefeituras seja 
aprovada 

O projeto é de autoridade do 
deputado federal Alexandre Cardc>­
so, que no último dia 07 se reuniu 
com os prefeitos para expor os deta­
lhes do docutoento. Segundo ele, 20 
cidades do estado do Rio dividi.rio 
cerca de RS 700 oill caso o projeto 
seja aprovado. 

Este valor corresponderá a 5% 
do valor total que as concessionári­
as Nova Outra� Coocer e CRT dos-­
tinam ao governo estadual, que de­
verá repassar aos municípios caso o 
projeto seja aprovado. 

O_s prefeitos pretendem ir a 
Brasília para pressaonar os deputa­
dos federais a aprovarem o projeto 
que beneficiará os municípios da 
segwote forma'. aqueles onde_ as pra­
ças de pedágios estiverem instala­
das dividirão 40º,.ó do ISS &rTccada­
do e os 30% restante seni repartido 
entre os que do cortados pelas ro­
dovias 

Outro ponto a ser discutido diz 
req>eito a isenção do pedágao para 
os tnoradores que tiverem p'iilca.s do 
município onde ba praça de p�­
g,o. Para isso, o deputado se �uru­
ra. na prolCi.ma semana. c�m oi pre­
feJtos de Duque de Ca,aas. M_agé, 
Seropedia, Nitero1, Petrópohs o 
Itatiaia, que já sofrem com este 
problema 

NOVA IGUAÇU (RJ)-ANO l.XXXI

Ex-prefeito e comissionados
não receberão pagamento

O prefeito de Nova Iguaçu, 
Nelson Bornier, anunciou no 
tructo da semana passada sua 
decisão de rálrar da folha de 
pagamerno os nomes do ex­
prefeito Altarnir Gomes e de 
todos aqueles que exerciam 
cargos de comissão em seu 
governo 

Com isso, Bomier deu por 
encerrado o problema dos sa­
lários atrasados de cerca de 
500 corrussionados da gestão 
passada, que até hoje não sa­
biam qual seria a solução para 
a questão. 

Todos os cargos de confi • 
ança do governo Altamir estão 
incluídos nesta decisão, entre 
eles os secretarios, que ficarão 
com os salários de agosto a 
dezembro de 96 suspensos 

Na verdade, Bomier não 
afirmou que deixará de pagá-

los. apenas declarou que en­quanto estiver devendo 05 fun­
ctonanos concursados não trâ se p reocupar com 05 conusst�dos, Já que sua pn­ondade e regulanzar a situa­
ção do functonahsmo muruct­
pal 

Segundo declarações do 
propno Bo1111er a ,mprensa, 
somente em agosto a Prefeitu­
ra se posicionará sobre a ques­
tão dos salários daqueles que 
exerciam cargos de conússão 
no governo antenor, e mesmo
assim o prefeito adiantou que 
anahsará cada caso separada­
mente. 

Com o corte destes funcio­

nários a Prefeitura terá díspo­
ruvel em caixa cerca de .RS 
300 mil mensais, entre eles o 
salario de ex-prefeito de .RS 7 
mil 

20º BPM reforça campanha 
na corporação onde Direitos 

Humanos é prioridade 
Major rechaça Diadema e Cidade de Deus e 

acredita que arbitrariedades serão contidas quando 
houver o medo da punição. 

"E preciso que a sociedade 
brasileira tenha receio de come­
ter o cri me, pois se infringir a lei 
será punido. Somente com o res­
peito a lei e seu cumprimento, o 
policial militar, o médico, o ci­
dadão comum, etc., evitará co­
meter arbitrariedades". 

Esta é a opinião do Major 
Mendes, lotado no 20° BPM de 
Mesquita, em Nova Iguaçu, ao 
se pronunciar sobre o caso de 
Diadema, em São Paulo. e na 
Cidade de Deus. no Rio de Janei• 
ro, onde os policiais militares 
cometem atos ilícitos ao realiza­
rem_ uma operação nos dois lo­
cais. 

Consciente de que os dois 
fatos ocorridos servem para aba­
lar a confiabilidade do sistema 
de segurança em todo o país, 
Mendes acredita que ainda as­
sím a Polícia Militar cumpre seu 
papel de dar segurança à popula­
ção. 

- É claro que fatos como 
Diadema e Cidade de Deus abala 
toda a corporacão, mas somos 
nós que patrulhamos a cidade, 
g;u-antimos a segurança e averi­
guação de denúncias·. afirmou. 

Para o Major, os dois casos 
não devem servir para caracteri­
zar e condenar toda a Policia 
Militar, o que não diminui os 
erros dos policiais e seus superi­
ores Entretanto, na sua opinião 

e prectso que o momento sirva 
para que mudanças aconteçam 
na entidade. 

-Em todas as profissões exis­
tem os bons e maus profissio­
nais, quando a pessoa toma-se 
membro da instituição não há 
como saber previamente o tipo 
de conduta dela Somente com o 
tempo é que se pode ter a noção 
exata do profissional. ai é que 
deveria haver mecanismos efi• 
cazes para ajudá-lo. até mesmo 
se for o caso de desligá-lo da 
corporação •. expltcou 

Segundo Mendes, foi pen• 
sando justamente em evitar o 
problema antes que ele surja que 
o 20º BPM sempre reforça entre 
os soldados a necessidade de 
cumprir suas funções respe1tan· 
do sempre os principios de ação 
do comandante geral, onde aci­
ma de tudo o policial não deve 
esquecer que o seu dever e g;l­

rantir o bem-estar do cidadão e o 
respeito aos direitos humanos de 
todos. 

_ Estamos sempre orientan­
do pnncipalmente o recruta a 
respeitar e cumprir os princ1p1os 
de ação do comandanle geral 
onde o profissionalismo e cobra­
do do policial Eles podem • 
devem exercer suas funções com 
autoridade, mas, respeitando os 
seus linutes -, esclareceu 

Conclusão na pagina 2 

O lançamento 

pedra funda 

do Hospital de 
(Página 2) 



CORREIO DA LAVOURA 

1 
O Lançamento da Pedra Fundamental 

do Hospital de Iguaçu 

No dia 21 de junho de i9'31, o Chefe do Governo Pro­
visório, Dr. Geculio Vargas, esteve-em visita ao Municí­
pio de Nova Iguaçu, acompanhado do Ten. Mena Barreto 
(seu ajudante de ordens), Dr. Mário Carneiro (Encarre­
gado do Ministério da Agricultura) e do Dr. Tôrres Filho 
(Diretor do Fomento Agrícola). Compunham ainda a co­
mitiva presidencial, Dr. Salgado Filho (quarto 0elegado 
Auxiliar da Polícia do então Distrito Federal), Dr. Péricles 
da Silveira (Secretário do Ministro da Agricultura) e o Sr. 
Otoni de Freitas (Assistente T écnico do mesmo Minis­
tério). 

A visita de Getulio Vargas a Nova Iguaçu mobili­
zou toda a cidade cuja população teve.ativa partici­
pação em toda a programação daquele dia festivo. 
Na foto, instante em que o Presidente da República 
assinava a ata de lançamento da pedra fundamental 
do Hospital de Iguaçú. Ao seu redor, da esquerda 
para à díreita, o Cel. Nicolau Rodrigues da Silva, 
Manoel Reis e o Prefeito Sebastião de Arruda Ne­
greiros. No circulo em branco, o nosso fundador 
Silvino de Azeredo. (Foto do arquivo do Correio da 
Lavoura). 

20º BPM reforça 
campanha na 

corporação onde 
Direitos Humanos 

é prioridade 
Conclusão 

Outra medida do batalhão é a 
distribui9ão de panfletos à popula-
9âo sempre que a Policia Militar 
inicia uma operação, entre elas, o 
disqu<>-denúncia e orientações bá­
sicas para evitar assaltos 

- Estamos com três tipos de 
mensagens. Uma fala sobre a ne­
cessidade de denunciar pontos de 
droga e qualquer tipo de &9ão illci­
ta, outra sobre a apreensão de car­
ros irregulares e por último a que 
orienta o cidadio a evitar assaltos • 
• concluiu. 

Prináplos básicos do 
Comandante Geral 

l - Legalidade 
2 - Convivência pacífica 
3 - Hierarquia e disciplina 
4 - Prevenfio 
5 - lnstrufão e conbecunento pro­
fissional 
6 - Virtudes morais e éticas 
7 • Integração 
8 - Melhoria da qualidade do SCM-
90 prestado 
9 - Melhori.a da qualidade de vtda 
do Policial Militar 
l O - Melhoria da qualidade do eh­
ma institucional 
11 - Supervisão 
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80 ANOS DE UM JORNAL 

Acompanhando a evolução de nosso 
Município, informando, educando, participando 
e contribuindo com opimao para o 
fortalecimento da democracia. 

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de 
Asseio e Conservação do Município de Nova lguaç11 

Edital de Convocaçio 
Assembléia Geral Extraordinâria 

A Duetan.a do SLn.dlcato dos Trahalltador. nas Empreas de Asseio• Coruei:-v-çlo do M_unl=�o:::� 
cem bas.canBclfmd Roxo,_Qucimacb, Japc:n.Itaguai e Parac.ambi.oousode� stnbw=:t Geral E.'11'' d:iouia a 
aq,regadoa da área de assa o e eaisa'\'açio, assiooadol quites: can suas mcnsali� para ª . aor , 

• 

ia'tealizad.ao.odia 17 de abril d.e 1997 às9:00horascmpnmct.ra c:c:n\'ocaçlocàs9.30bc;x-a.scmsc-guoda cúltimaocm�. 

cem qualqw:r n\llDaoprcscnk,na Se,cu
0

do Si:Ddi.eao, silo na rua Coronel Carlos Matos,oº 45, sala 303, Cmtro, NCJ\·• Iguaçu, Rio 

de Jmriro, para discUti:r a �e· 
Ordem do d.la: 
A) Leitura. di.scu.,slo e tpfO\'açlo da� da AJscmbléia mrtc:nor-, 
B) C11q>aeh, s.a1ariaJ para t 997 c rt'\'Ído das clawula.s _da Ccm,.-coçlo ColelJ\'11 de  TrabaD.t� vigcote; 
C) D• a Ductona pléDos poderes para DlSaW"ar D1Slildio Cotru, o. firmar acordo ou CmHnçlo Cold.iva dt Trabalho e 

r�eaJ.\'05 T c:rmo6 Aditi\'m, qtie u-ata:n das COlqui.tla.s dos T r_Jballiada�; _ _ . Entida&' 
D) CootnDU.iir&o Asamcial, cm fa\Cll' do Smdicao, ckstioudo .1 Assi!tmct.a Social e mmutéllção dos cu.!1.0' da 

NO\'I lgu.açu, 11 de llhril dr 1997 José l\otardns de OUv .. ra • Pnsld�nu 

DE 12 A 18 DE A■IIIL Da 191'7 

NEGÓCIO É 
U S:eGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Estado de Espírito 
Semana passada comentei alguns 8$pecl09 da pales1ra que o 

presidente da União Demo«'11ca Ruralista (UDR), o advogada, 
fazendei-o Roosevelt Roque Santo,, fez 16 no Clube Mitar. Depoio 
do apresentar o Movimento Sem-Terra (Msn como uma colu 
porigoafsalma. o pretld<onto da URD falou assim: 

- Temos que dar um bastanlsao antes que ••]atarde. Tomos 
que defender o eotado de direito, a democracia, Faço um apelo .. 
Forças Armadas. A UDR nlo mata, nlo forma mllclu. A UOR 6 
um estado do eapfrtto. mas o artigo 502 do C6dlgo Clvl • baotante 
claro e admtte o uso de arma ae for necess,r1o. 

Leram bem? O homem disse que a UDR 6 apenu um estado 
de espfrtto. Pelo Jeito e pelos antecedentes, deve ser um esplrlo 
de porco. Quando dirige apelo àa Forças Armadas, neue ■pelo 
est6 embutido um convtte ao golpe. tal como aconteceu em 84. De 
1r1ste mem6ria. 

E quando o advogado e fazendei-o Roosevelt Roque doa 
Santos lembra que o artigo 502 do C6digo CMI admtte o u■o ele 
arma, ele eatá querendo Justif,car assassinatos de pesaonlgad■I 
ao Movimento dos Sem-Terra. Até Frei Beto e Leona,do Boffforam 
citados pelo presidente da UDR de forma odiosa. Aliado, a Igreja 
Cat611ca que se cuide porque os membros da Comissão Pastoral 
da Terra (CPn também estão na mira da fogosa UDR 

O Papo Colou 
O papo do presidente da União Demo«ática Ruraista colou. 

Logo depois da palestra do advogado e fazendei-o Roosevelt 
Roque dos Santos. um general - de nome Fabrlclo - peclu a 
palavra. 

O ilustre general pegou um giz e desenhou o morro existente 
na região de Capara6. Assinalou a localização do Esplrito Santo e 
de Minas Gerais. Disse: "Eu era um instrutor de ESAO quando 
houve o problema da guerrilha do Capara6". O general também 
assinalou as regl'ões miitares lá localizadas. 

Em seguida. depois de usar o apagador. o general Fabrlcio 
mostrou que algum tempo depois surgiu o problema da guerrlha 
do Araguaia. E desenhou no quadro-negro um esboço do mapa da 
região. Sem entrar em maiores detallos sobre a guerrlha do 
Araguaia (esta houve mesmo. mas a guerrilla de Capara6 não 
houve. ficou s6 no desejo de pretensos guerrilheiros). o general 
Fabrlclo passou a falar sobre o que ele d<onomlnou de problema do 
Pontal d<, Paranapanema. Mais uma vez ele desenhou um esboço 
do mapa da região, mostrou quais os comandos mltares (do 
Exército) que por lá estão instalados e fez este comentário: 

- Se houver uma situação de confronto lá no Pontal de 
Paranapanema, apelo aos Senhores que façam uma reflexio 
sobre as Implicações militares. 

Negócio é o seguinte: fiqu� meio best/ficaoo com o p,tn-.m­
mo e o exagero do ilustre general, que parece tntar -,do 
fantasma ao melo-da e considera o Movimento dos Sem-T.,,. 
uma quesllio mil,are não um problema agropecuário. Ou seja, um 
assunto de polllic• agropecuária. 

Uma mulher do povo 
Evidentemente, não passei meus dias ouvindo palestras do 

presidente da UDR ou as vesgas opiniões do ilustre general 
Fabrlclo. Há dias em que tenho mais sorte. Terça-feira. conheci 
uma mulher do povo. Nem fiquei sabendo seu nome. Será Fabncia. 
Espero que não. porque este é um nome multo feio. Mas fiquei 
sabendo que ela mora em ltaguaf e todo dia sai de casa para i­
vender cafezinho. pastel, mate e bolinho de batata e afplm lá no 
Meler, no ponto Inicial de diversas linhas de ônibus. A multer do 
povo tem que viajar em dois ônibus para chegar ao Meier. Um de 
ltaguaf até Guadalupe. outro até a chamada "capital dos subúrbi­
os•. 

- Por que a senhora não vende lá mesmo em ltaguai? 
- P'orque lá o pessoal só quer pagar 50 centavos pelos 

salgadinhos. Aqui faturo mais um pouco. O pior é o fiado. Esses 
motoristas, cobradores e despachantes são tudo freguesia de 
caderno. Eles pagam no dia 20, quando sai o vale, e no <ia 5 
quando sai o salário. 

Negócio é o seguinte: aquela é uma braw mulher do p<NO-
• Tem razlio e João Ubaldo Ribeiro quando exclama: 'VMI o Povo 
Brasileiro!" Titulo de um de seus livros. 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 
POR SILVINO DE AZEREDO 

REDAÇÃO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT, 91 
TEL: 767-2725 CEP 26.215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃO ADMINISTRATNA 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

PLANEJAMENTO GRÁFICO 
NEY CRESPO 

\,, COLABORADORES: 
Arthur Contollce, Elenl111 de Vasconcellos SIIYa, Noy Alberto. 

;Jota Corvolho (esportes). Celso Martins. 1110 A WHGhln_, Sara 
RoZlnda, Sonlo Marlo de CoMlho B•-· Paulo G doo -· 

Margoreth Ta..,ros (reportagens), Shlrtey Martins o Edna Rod� 
(dlagramaçlo e arte), S6a SIIYa (fotogr-.fta) 

EdltDra9.llo Eletrõnlca: St«dl'C.,.,ph - 768-4391 
F"otolltD a impressão: Tlpológlca Comunlcaçio lntegrada­

(Rua André CavalcanU. n• 78 - Rio de Janeiro - RJ) 



- 12 A 18 DE ABRIL DE 1997 

O., ano.f. pa..<isaram e a gente, de carne e osso. mas 
ramhem de corafàO e alma. não se de.tliga, no tempo e no 
espaço. dos amigos queridos que Jª se foram deste mundo, 
Iniciando no\·as e surpreendentes etapa.f. de suas vidas 

.'íempre cm evolução. 
Parece que /01 ha pouco o ocorrido e. no entanlo aqui 

nus encontramos reunidos, pessoas afins. lembranças e 

saudadeJ murro vi\'as, pre.f.enre.'í mesmo em homenagem à 

memória de Leopoldo .\/achado Barbosa, que ha prec,sa­
menle 30 anos, por de1erm1nação do Alto, pôs um ponto 
final na sua bnlhante trajelona terrena, despedindo-se de 
tudo. dos amigos e admrradores, deixando obras e exem­
plos de conduta ed!ficame. para segwr adiante, no cami­
nho que um dia nÓJ todos seremos chamados a percorrer 
em busca da ·verdade. em bu.çca da pa= e amor em comu­
nhão espintual. 

Leopoldo honrou sobremodo Sova Iguaçu e todos os 
1guaçuanos ao dividir com eles o grande coração de baiano, 
de baiano que .�e d1:1a de temperamento arred,o e discreto, 
mas de faro ba1alhadorardoroso. leal e franco, escolhendo 
este pedaço de solo_fiummen'ie parafincar pé, aqui vrvendo 
e lutando. aqui \,'tVendo e amando a terra que passou a 
considerar :;.ua tamhçm.-9µerendn \'é-la tão bela, tão nca 
e grancúo.sa. como se fosse seu propno berço natal 

Homem de princzpros morais malteráveis, de caráter 
firme e personalidade inconfundível, superou muitos obs­
tacu/os desde o nascimento na locahdade da Capa Forte, 
em condições humildes, quase sem recursos para sobrevi­
ver dignamente, mas aos poucos foi conqutstando aqui e 
ai,. com esforço e determinação, com fé e esperança, 
porque acreditava em sua capacidade de lrabalho, /Ítulos 
e maL5 lllulos que o notabili=aram como1ornahsta, escritor 
e poeta. biógrafo. teatrólogo, educador . .\'o jornal, no 
radw e na 1nbuna. po/em,s/q que era por mdole, defendeu 
por a, a fora com enlusiasmo' e bn/ho, pregou e propagou 
com resultados magníficos a Doulrlna codificada por 
A llan Kardec, zdea/r;ou e ammou esplendidamente O movi­
mento das .\locidades Espíritas e muitas obras �oc,ais. 

,\/as falemos agora somente de Leopoldo o educador, 
/,gado de corpo e alma a .\'ova Iguaçu, cidade que ele 
escolheu de coração par._a concluir, com admiração geral. 
a etapa derradeira de sua vrda grandiosa. 

Há uns 70 anos, quando dmg,a o C olégw .\'acwnal, do 
Almirante Paim Pamp/ona, loca/1:ado no .\/é,er, Leopoldo 
conheceu ai, o "Corre,o da lavoura" É que O Colégio 
.\'acional se mcluza entre os prtme1ros ass mantes do sema­
náno de S1/vmo de A=eredo 

Comn chegou a confessar, {ehpoldo não era e nunca 
/01 lavoureiro, e quis saber, ao se encontrar pela primeira 
ve: com o ,·elho JOrnalisla. as ra:ries que o levaram a 
crzsmar aJs,m o sc:u10rnal. sendo a lavoura a mawr fonte 
de a/imentuçiio do homem. Achava urij?ma{ e e.Hm·a ,yn­
oso 

S1/vmo prontamente lhe respondeu. 
- Eu possu .ser puht1co, mas n meu Jornal não é .. \unca 

sera F unde1-o para defender lri:s cOJsa.t: .'iaude do povo, 
1ru1ruçiio e pródução. ( ·m p(J\:o sem .saude não pode se 
instruir nem produ:w 

O ra�go filosof"·' de S,hnno 1mpre.u1onou o Prof 
Leopoldo, que amda não sonhm·a de um dia vrr morar 
nesta cidade e fundar o seu Gma.uo 

Tempos depúl.S mdo a /'araiba du Sul para m.stalar a 
sucursal do Co!egw .\"aczonal, não .Je deu bem naquela 
cuJade flummen.H! ma.-r teve a felt= uporlumdade de se 
avi.Uar com ,, Cel. .Hbertu \leio, de familia das mau 
trad1cwncrn de \f,\.·a Iguaçu. Falou•lhe,:ntão o respellàvel 
pollllco, que;a o CrJnh,:na de nome. poLS lri:s de Jeusfilhos 
tmham tido alunos de Leopoldo 

-Porque não \.'a1 abrir um colégw em Sova lguaçu'I Eu 
vou ser Prefe11o daquele \lrmJc1p10 Sera a primeira s1mpa­
luJ que tera ah 

Leop"ldo sorr1u ,: ace11ou u ,;ugett,io. 1 ew para \·m·a 
lguafU ,·fundou u Gmos1olcnpo/do, hop! Coleg10. um dos nossos edu,andánus pm--t"ulare'í mai."i concemwdo."i, .�u-

CORREIO DA LAVOURA 

Muito obrigado, Mestre! 

Muito obrigado, mesmo! 

Luiz Martins de Azeredo

perando até os demais, porque foi o primeiro a rmplan­
tar aqui o ensino organiZado e oficial. 

Aqui chegado de pouco, Leopoldo teve ense10 de 
v,s ,tar o Prof Pari; no s eu colégio.fundado havia mais 
de meio seculo. Apresentado ao velho mestre pelo 
dent,sta Francisco Pimenla, Leopoldo não ouviu dele 
palavras de incetrvo, pelo contrário, foram palavras 
desanimadoras, quando o homen:mho de cavanhaque 
soube de suas intenções. 

• Se o Senhor é candidato a santo e esta d,sposto a 
colec,onar des;/usões, ingratidões e decepções. eu 
lhe vendo meu colégio. Aqui na terra e na prof,ssão, so 
renho encontrado espinhos. 

Observador persplca;, acostumado a não deixar 
nada sem umo respos/a 1n1ehgenle, Leopoldo falou ao 
mestre: 

- Entretanto, ao entrar em sua casa, encontre, uma
s 

pétalas de rosa, sem espmho, pregadas a sua porta. 
Leopoldo se referia a uma placa de bronze que se 

achava na fachada do prédw da Rua Bemardmo de 
.\feio, inaugurada, por inrc1ativa de uma comissão de 
alunos, ex-alunos e amigos e admiradores, a 29 de 
setembro de l 925, data do aniversário natalício do 
respeitável educador. com os seguintes dizeres: 

"l 2 de ma,o - l 87 5 - l 925. Placa comemorativa a 
pa

ssagem do Jubileu prof,ss,ona/ do egrégio Prof 
Augusto .\lonteiro Pariz. - Homenagem do povo igua­
çuano. 

H OJe se compreende a a/ilude do Prof Pari: em face 
de sua idade avançada, do cansaço natural da prof,s• 

. são, ou de um cerlo temor de novo e forte concon-ente. 

Já o reencontro, aqui na cidade, com S,lvino de 
Azereda em nada se comparou com o que tivera com o 
Prof Panz. O JOrna/,sta, também Jª encanecido, abriu 
os braços, o coração pulsando de alegria, ao professor 
recém-chegado, dando-lhe todo o apoio para que cpn­
crelizasse os seus planos de dar a Xova Iguaçu um 
colégw padrão. E fiel à sua palavra, manteve esse 
apoio rrrestrito, pessoalmente e através de seu jornal, 
até o fim de seus d,as de lutas pelos ideais maiores que 
vinha sustentando a duras penas em face da 
incompreensão de muitos: saúde do povo, instrução e 
produção. 

A religião não os separou. Silvino era cat6/ico e 
Leopoldo, espírita . .\'ão separou nem separa as pesso­
as independentes. altaneiras de vi.são clara e pensa• 
mentos nobres. Elas sempre se entendem e se harmoni• 
zam no sentido do bem comum, impulsionados por 
ideais alevantados. 

Aconteceu assim também com o Dr. Humberto 
Gentil Barom, que me parec,a Kardecista. sendo ao 
mesmo tempo méd,co e amigo dedicado do Padre João, 
médico, amigo adm,radordo Prof Leopoldo até o fim, 
como um anjo de guarda 

Aconteceu ass;m também en1re o Prof Leopoldo e 
o r ·,gário./oão.\lüsch, em campos opostos, mas trc,ton­
do-se naturalmente com todo o respeito e considera­
ção 

Está reg,strado em livro. Padre João, novo na 
cidade de duas centenas de alunos, que estar,am rece• 
bendo conhec,mento da Dowrzna Espinta 

E tentou então um golpe arrojado: obter licença, 
pormtennéd,ode I ·11orm0Cardosode .\latos, para dar 
aula de catec,smo no Ginásio Leopoldo. 

O mestre baiano, sabedor da mtranquthdade do 
padre e de sua-; intenções. não se deu por achado, e 
ter,a lhe mandado a resposta adequada 

- Está bem, padre Façamos um trato: o senhor 
ensina em meu Gmás10, o catecLTmO, e eu esp1rl1LSmO, 
em sua igre1a, concorda"1 

Ev1dentemen1e que não houve concordância, mas 
continuaram a se respellar, como doLS combatentes 
leais e dignos. 

Padre João, drante do inesperado, e para com• 
pen.,ar, no hom senudo de oposição da/e catolrca 
â fé eJp1rlla, con."i/ru,u o G,nar;;,o Santo .r'ntônro, 
mt1t um fato era \.·erdade,ru. a expansão do c.�pt· 
r,tumo não tmha seu quartcl•gencral no Gmtisw 
Leopoldo, porque ... cu diretor 1amars pretendeu e 

ensinar a Doutrina de Kardec aos alunos ai, matncu­
/ados. 

Sem dúvida que Leopoldo .\/achado dedicava especial 
carinho a .\'ova Iguaçu. amando-a de verdade. 

Ele que penencla, sempre convidado por amigos. a 
diversos grupos intelectuais, mas nunca tomou posse em 
nenhum deles, exultou com a fundação da Arcárd,a 
lguaçuana de letras, em 1955, passando a ser um de seus 
maiores mcenhvadores, e nela finalmente chegou a tomar 
posse, porque, tendo desperlado .\'ova· Iguaçu para o 
ensino sérto observado em seu Gmas10 assistindo-a hu­
manrtariamenle com a construção do Albergue Xotumo e 
cooperando na sua assistência aos necessitados, alem de 
lutar para que criancinhas abandonadas fossem ampara­
das neste lar de Jesus, amda reconstrumdoo Fé. Espera"fa e 
Candade e fundando ali a escola primária João Bat,sta, 
chegar à conclusão que não poderia derxar de cooperar e 
contribuir, na medida de suas forças e experzênc,a. para o 
progresso moral, artístico e m1e/ec1ua/ de Xova Iguaçu, 
que naquela altura Já o conquistara para sempre. 

A m,m, por exemplo.faz,a frequentes recomendações. 
escrevia bilhetes, lelefonava lembrando prov1dênc1as ne• 
cessá rias a serem tomadas para o êxilo do novo sodalic,o. 
Fez até um belo soneto de exaltação a .\'ova Iguaçu, que, 
depo,s de Arcádia, esperava que lhe dessem também, 
Teatro Moderno e B,bhoteca Públ,ca, seus três ma,ores 
desejos idea,s. 

.Vo dia da instalação solene da Arcad,a, lá estava ele 
entre seus pares, solidário e entusiasta como sempre, 
apesar de não se sentir bem de saúde. Xa pres ,dência, 
especialmente convidado, o ,mortal Pedro Calmon. seu 
conlerrânio ilustre, encontro que lhe fe= .sentir-se maJS 
satisfeito ainda, além das peças oratórias que ouviu na 
oca

sião. 
Ao lhe colocar, como aos demais, o colar simbólico da, 

enfldade no paletó, aplaudiu calorosamente, levando Pedro 
Ca/mon a segredar-lhe ao ouvido: 

- Parece que o senhor é Ô árcade mais cotado da 
assistência. 

E Leopoldo, modesto, mas smcero: 
•.Vão.É que a assistência nàoestà acostumada a ver­

me em festas e recepções. além desaberde nosso estado de 
saúde, 

Quando do desenlace de Leopoldo .\/achado aqu, no 
lar de Jesus. parece que a chama da vida custou a se 
desprender do corpo. segundo o awor de "Os ui/imos 
instantes", anteapreocupaçãodede,xartanrascnanclnhas 
sem o seu afeto constante, sem o seu carinho e amorde pat. 
Talve: quisesse continuar mais um pouco, a encaminhà­
lbs no cammho do bem 

.\las chegou a hora, era preciso. I ·eio o silêncio. só 
emoção. Aqu,, as homenagens de gratidão das crianças, 
encolhidas e tristes, tão simples e puras em suas manifes­
tações. 

\'o colégw Leopoldo e depo,s no Fe, Esperança e 
Caridade, o preito de saudade de /amdiares, de a/uno.s e 
eJ.:-alunos, de admiradores e lrm<ios de fé. Preces 
comoventes do radrahsta .-ll=iro.Zantr. leginnár,o nº 

/ ao 
legiontirlo n" 2 na LBI'· de \'e'1'10n Gonçalves de Barros, 
de 1 ·aldem,rode Fartas Pereira, deJoséAntómO .\!arques 
e vovó 1 ·11ormo Elói dos Santos. 

.\'o acompanhamento em longo tra;ero, senlldas home­
nagens de escolas públicas e partzculares, de autondades 
do povo, do comércio cerrando re.spe,tosamente as portas 
à passagem do corpo 

E no campo•sanlo. o adeus de despedida de ,muios e 
amigos de gigante que partia, uma ve; termmadas suas 
obras e sua missão. Adeus de Franctçco .\lanocl Brandão, 
pe/aArcád,a, de.lmadeu dos Santos, A1lasdeCas1ruRu1e 
SantanapelaCasade LO:aro, legionarlaEr,:llta Ia/verde, 
Albertina Trigueiro, Jose .\foreira .\'cto: e representantes 
deJui: deF,',ra, l'olraRedonda eSãuGonça/o. Fmalmen­
te, a Canção da Alegria, a .-lve .\fana, o toque de Silêncio. 

\"ova Iguaçu, que há muitos anos recebera cQm s 1mpa-
11a o Pro,· Leopoldo. dele ,e despedia com profunda 
emoção, como que a balburc1ar: 

� \ /u1to obngado . . \ le.Hre. O senhur com o brilho de 
sua mrehgência, com o trabalho honrado e a elt:vaçiio 
de seu e.spiruo. só engrandeceu e d1gn�ficau e.Ha terra 
e 5ua gente .. \!Ulto obrrgado mesmo' 

A�k-�,,,� 
Joõ,,"' 

Rk11 

Ma,, aumento 
Depois do g1, de eoz,­nha. mais do1)a1Jmcmos para mês d� maio. luz e telefone, qu: 

�cvcra provocar um:i subida na •�fiação de junho. E. 0 salário? 
\ ª' de 112 para 120 reais. 

E por falar 
em salário ... 

Deu no jornal O Dia de do­

mingo passado. O plano real glo­

balizou os preços no Brasil. Ele• 
vou cuscos de alguns produtos e 
serviços e. manteve os salários 
nos mesmos níveis. Com essas 
medidas ficamos com cuno de 
vida de primeiro mundo e renda 
per capita de terceiro. Na rela• 
ção custo-salário o Rio tem \·ida 
mais cara que muitas capitais do 
mundo. L' ma calça Lcvis aqui 
custa RS60, cinco vezes mais cara 
que cm Los Angeles 26. 25 dóla• 
rcs. l! m show no Mcuopolitan 
sai a R$ 30, cm Paris RS 22,80 e 
um Big Mag RS 3,10 quase o 
mesmo preço da Cidade Luz: 
R$ 3,42. Mas a diferença está no 
salário mínimo: em Londres: RS 
1.020: Los Angeles, R$ 924: Pa­
ris RS LI 44,20: Bcunos Aires. 
RS 1S7.S0: e no Rio RS 112.00. 

Mais tumulto 
O ser\'iço bancário, que já 

era tumultuado, a partir do dia 

16 \'ai ficar pior. Para infernizar 
mais a ,·ida do cidadão que ne­
cessita diariamente desses ser· 
,·iços. o horário de acendimen• 
co ao público passará das 10 às 
16 horas. 

Brizola 
O assunto do momento é a 

violência policial. As cenas dos 
bandidos de fardas em Diade­
ma-SP não nos surpeendeu. Elas 
há muito tempo são rotineiras 
no Rio de Janeiro. onde negros. 
pobres e favelados. ,·êm sendo 
vítimas constantes dessas práti­
cas nas comunidades carentes. 

O programa políciro doPDT. 
da última segunda-feira, comou 
com pronunciamenco curto e 
oportuno do ex-governador Bri­
zola. que diante desses fatos cri• 
ticou (coberto de razão e com 

muita veemência)a violência da 
Policia Militar, chamando o go­

vernador e o Secretário de Se­
gurança de irresponsáveis eener­
gumenos. Eles s:io os grand.es 
incencivldores da violência. 
r.tarcello Alencar abandonou os 

CI EPS e permite que o General 
N ewrnn Cerqueira dê ordem à 
Policia para atirar primeiro, para 

depois conferir. 
Brizola ainda falou que em 

seu gO\:erno tentou preservar os 

direirns docidadão. humanizara 

Policia e punir com rigor s�us 

crimino�o�. ma.s foi envolvido 

por uma campanha sórdida que 

0 levou .1 derrota nas urnas. 

Concorrência 

A Concorrência das "bes­

t:l� .. Jj começou l �urc_ir bons 

re�ulradus p:HJ. o us.uáno. Para 

o Rio deJ,�eiro, • E,·anil redu· 

,iu o pre,o Ja tarifa A de R$ 

J,OO pJra R$ z.50 e do frescão, 

Jc .,.59 pua 3,00. 
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CORREIO DA LAVOURA - (1917 1997) 
_____

__________________________ Arthur Barroco

"A Imprensa Li, Te tem. através 
dos tempos. escnto a história do 
Mundo. e tem sido, à custa do sa­
cnfic10 de seus hero1s anôrumos, 
a grande defensora dos D!fe1tos e 
da Liberdade do homem. a medJ­
da que se coloca em posição con­
trana as pretensões dos que tira­
rucamente almeJam enfeixar em 
suas mãos o desuno de wn povo" 
- (Autor desconhecido)

Fundado por Silvmo Azevedo, 
ero data de 22 de março de 1917, 
o "Lavoura", como é cannhosa­
mente chamado. nasceu como
sunples boletim de notas locais.
Com o correr do tempo, o "Cor­
reto da Lavoura" se tomana o ver­
dadelfo espaço cultural de Nova 
Iguaçu. Pela redação do "Lavou­
ra" passaram grandes nomes das 
letras 1guaçuanas, como Silvino
Azeredo, Edson Fonseca Labuto,
Raul de Figuel!edo Melfelles, Al­
tair Pimenta de Moraes, João Bar- :.,.

bosa, Wald1ck Pereira, Márcio
Caulmo, Leonidas Bastos, Ade­
rnar Moscoso, Cial Brito, Antenor
Magalhães Amaral, Sônia Maria C. Barbosa e outros.

Nas páginas do "Correio da Lavoura" estão inseridos 
depmmentos de intelectuais, jornalistas e políticos Já de­
saparecidos, alguns dos quaIS transcrevembs a seguir: 

Ohistonador Waldick Pereira, ex-presidente do I.H.G. 
de Nova Iguaçu, escreveu em 1972: "O Correio de La­
voura" é um instrumento de desenvolvimento da cultura, 

testemtmha VJva das nossas tradições e guardião das nos­
sas raizes lustóncas" 

O Professor Joaquun de Frei­
tas, ex-presidente da Assembleia 
Legislauva do Estado do Rio de J a­
ne!fo, ex-prefeito de Nova Iguaçu, 
dJsse certa ocasião 

- "O CORREIO DA LAVOU­
RA é uma Escola de Jomahsmo 
Nmguém consegulfá escrever a 
histona de Nova Iguaçu sem con­
sultar as páginas do Correto da La­
voura Ele teve periodos áureos, 
periodos adversos, mas fo1 e é. ain­
da hoje, um marco e uma escola" 

Servmdo de paradJgma, como 
sendo o "reduto" cultural da nos­
sa cidade, o "Correio da Lavoura" 
possuiu e possui prosadores e po­
etas "fora de série": Luiz de Aze­
redo, Celso Martins, Ruy Afrânio 
Peixoto, Deoclécio Dias Machado 
Filho, Sara Rosinda Moura Sá dos 
Passos, Artbur Cantatice, lno A 
Weschenfelder, Lucy Ribeiro, N ey 
Alberto, Artbur Messias, Sergio 
Fonseca, Paulo de Tarso, Antonio 
Paulista, Mauro Rego, Ivan Lemos 
Souto Mayor, Sonali Maria e ou­
tros. 

Na passagem do "OITENTA ANIVERSÁRIO", vale 
ressaltar: "O CORREIO DA LAVOURA pauta-se, sem 
exageros, pela veracidade do que insere. Não aluga suas 
páginas para a infâmia, a mentira, não despreza as nor­
mas éticas a que obedece. Daí a sua responsabilidade pe­
rante a opinião pública fluminense, da qual tem sido um 
fiel escravo 

Essa homenagem que presto ao "LAVOURA", orgu­
lho da Velha Província e a admiração do povo iguaçuano. 

DE 12 A 1a DE ABRIL DE 1997 

Participação popular marcou 
as comemorações do aniversário 

de Belford Roxo 
A mA<IÇO P'º""''° do pop� r .. o ponto mas llto cloc r ... 

teJos do 7° aoiveriário da em.anc1p•çio de Belford Roxo, q11e 11 
desenrolaram do dia 3, data oticial, ao dla 6 de abnl. Forun q,amw 
d.ias de muitas ativadade1 cultotms e esportivu� promovul:u peta. 
Socretanas de Edu<açio, Cultura. Esporte • Laz.et • do lndú11no 1 

Comércio, Tunsmo e Meto Amb.ente. c:om o apo,o d.a.a dem1:1
1 

secretarias 
Na parte esportiva foram reahudos tomes.oi uú.anbs, c.om ti• 

mes muruc:1pa1s e federados, com o 1p010 da Li.g• de Espone de 
Belford Roxo, na recém U11ugunda Vila. Ohmptca e no eâadio do 
Bayer E,porte Clube 

Na irea cultural. destaque para a apreseutaçio de )Ogt&u. Ço,. 

r11s. bandas mamais. de exposiçio contando • história da cidade e 
de danças folclóricas com a parti.etpaçio de alunos d.u eKOl.u qm.. 

nicipats. As festividades foram encenadas com • apreseotaçio 
de grupos musicais naçionais. 

A abertura das festivulades contou com a presença da Prefeita 
Maria LúCla e sua vace, Graça Helena .. dos secretarios mUDJ.cipa.a. 
do presidente da Câmara e de� vereadores. d.o Secretino ãp.­
cial do Bmxoda, Emaru Boldnm. o o Pros:ideote do Asioolaçio C<>­
mercial. Joio Batista de Almeida 

O Pastor Germano, Coordenador de Assuntos Religiosos,. e o 
Paroco José Adilson, do lgreJ• Matnz de Belfotd Ro"º• celobnram 
um culto ecumênico com a participação do Coral da Ba�t 

A organização do evento ficou a cargo da Stamdson, com 0 

pat,ocínio de várias empresas da. cidade. ja que • Prefeitura não 
tinha condições de custear a festa, considerando qa.e a pnondMle 
do Governo Mumc1pal segundo a Prefeita Maria Luc-ia. e saldar u 
dívidas deixa.ado pelo seu antecessor, principalmente no tocante 
aos funcionários que ficaram sem receber os meses de outubro. 
novembro, dezembro e o 13º salário. A Prefeitura já pagou outubro 
e novembro e vei:n mantendo em <ti.a o pagamento dos atuars 

Edson José Alues Pereira 
Cardiologia - Clítico Médico - Médico do Troholbo

CRM 52-30393-9 

Consultório: Rua Prof Venina Correia Torres, 230 • sala 801
Cenlro - Nova lgua!fJ - Te/.: 161-3014 

(Eil'ifído do UNIMED) 

INDICADOR MÉDICO 
Iv1ÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Drª Rosa Maria F acuri Raphael PSICÓLOGA
CLÍNICA 

lncegr:l.llte da Equipe Técnic-a de Psicologia do Ju�do de �lcoorcs de No,·:i lgu:içu 
• Assisl.çnci:i simultinc;a às \":ir:u de; Família d!t Com:.trC'l 

PSICODIAGNÓSTJCO E PSJCOTERAPL.\. ORIENTAÇÃO DE GESTA.'JTES E TERAPIA DE CASAIS• 
CO:\Y��IOS:OUROC-.ARD/',ISA. CREDICARDJt,.L\STERCARD. DINER'S CLUB CASSI. CABER]. GEAP. 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE z• A 6ª FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agrklem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfia que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-k>s? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quaf'S os direitos 
legais de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simuttaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar• 
lhes rsso. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE i67-5882 

er previdente é 
€$(ar sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ:'-:ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPO:\SPIR.\Ç.\O de gord\lD lo,a1íz:a.da no abJomc. cint\lta, culotc. c;.o-.r n.;i.Llc�i. WH::u. :.ur;Íl.::u, papad:u, mamagr:.\.ndc de hoO\Gm. cic. 
• PL.-\STJC.-\ DE MA�J-\ para aumentar, dimia\.lir. corijccirncauo. t\lmorc� c-ào,c r
• PLASTIC.-\ DO .-\S.DO\IE para dimiouiçi.o. curi:u Oaddcz, dc:prcu0ca. ciuui.tci, CO:\"SUL TAS 
• PL.-\STIC.-\ DE �A.RlZ para diminuir aUO"\C:Dtar. dei•, ios, (rat\.lr.:u. Jcn io de 1cpto.
• PL.�TlC..\ D:\ FACE total. teua. lacerai. pálpebru, queixo. pc:cliog 
• PL.-\STIC..\ DE tatvagco1, cicaoii.c-\ null'\Otc:i de pelc quciD'\,lldura. 

ff 768-0313 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S�RVIÇORÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 

PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 

667-3106

Fax: 

667-2192

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu• RJ 
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CULTURA 

&LAZER 

TVMaxambomba volta às ruas
A TV Maxambomb• é uma TV 

de rua de Nova Iguaçu. Ela mostra 
o_que v<>Ce gosta, o que faz. o que 
\·1\'e. Fala da musica recém•sa1da, 
qucntmha. da cabeça e do coração 
dos compositores daqui, antes de 
ganhar o mundo 

?\lostra as festas. as danças. os 
desafios e tenta coisa que as pesso,. 
as: criam juntas. 

Falada historia de Nova Iguaçu. 
dos problemas que existem e das 
idêias que gente como você tem 

para mudar as coisas e melhorar a vida de todo mundo 
Tnz dicas sobre os seus direitos. o que é unportante para runguem 

mais lhe passar para trás. Mostra você em bairros onde você nunca foi e 
traze de volta recados do pessoal que mora por Já. 

A TV l\-taxambomba estará mensahnente naS' ruas de cinco municí• 
pios da Baixada Flurni•nense exibindo seus vídeos e debatendo com os 
moradores. através de câmara aberta Tambem estará em oito escolas 
pUblicas da região. onde a equipe estara desenvolvendo uma dinâmica 

semelhante, com a e,cibição e debate junto a alunos e professores. 
A part,r do d,a 15 de abnl (terça-feira) estará sendo exibido wn novo 

programa que trara, entre outras atrações, O maior te.�ouro do mundo 

(wna histona toda contada com bonecos. e que aborda questões como 
medo, 111Segunnça e educação diferenciada), A História de .-lgostrnho 
(ficção falando sobre os d11e1tos do trabalhador).Am,go l rso, entreV1stas 
com moradores falando sobre o "como", e wn clip com a cantora Cyda 
Matos. Sempre a partir das 19 horas. 

Próximas exibições 
1S/04 • Em frente à Associação de Moradores do Ba1rro Cabral • 

Nílópolis 
16104 • Parque das Palmeiras· Palhada • Nova lgu.açu 
18/04 • Praça Jardim Tropical 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO •• � 
Registrava em suas colunas o CL r

Toma posse, dia 9, como Pre­
feito de Nova Iguaçu, o enge­
nheiro Humberto Berute, nome­
ado pelo Governo fluminense 
para presidir as próximas elei­
ções neste município. Antes de 
ser nomeado para a chefia do 
Executivo iguaçu.ano, o enge­
nheiro Humberto Berute vinha 
exercendo suas atividades-pro­
fissionais no Departamento de 
Portos e Canais. 

Dia 8, assume o cargo de 
Delegado de Policia nesta cida­
de o Bacharel Marcelino Ezequi­
el de Menezes 

Qiunta-feira, dia I O, a noite, 
toma posse em sessão solene re­
alizada na sede da Liga lguaçu­
ana de Desportos , do cargo de 
Presidente desta enudade, o Sr 
Sílvio Sampaio Diruz, tornando 
posse também o vice-presidente 
eleito, Sr. Pedro Moreira Cha­
gas Dirige os trabalhos o Sr. 
Russam Elias José (ex-presiden­
te), que compõe a mesa com re­
presentantes do Sr Prefeito, do 
Delegado de Polícia e dos clu­
bes filiados, além do ex-prefeito 
Paulino Barbosa Em seguida 
verifica-se o ato de posse dos 

-

eleitos, quando são saudados 
pelos Srs. João Eleutério de Bar­
ros, membro do Conselho Supe­
rior, Gilberto Alves dos Santos, 
em nome do Esporte Clube 
Iguaçu, Dulcídio Pimentel, da 2• 
Divisão, e Marinho Magalhães, 
presidente do São Paulo. Encer­
rando a sessão, fala o Sr. Sílvio 
Diniz, referindo-se aos seus pro­
pósitos de trabalho na Liga pelo 
engrandecimento do esporte 
iguaçu.ano Durante o lanche, 
servido logo depois aos presen­
tes, falaram ainda Russam Eli­
as José e Paulino Barbosa, que 
agr,ildeceu, em nome do Dr. Ge­
túlio Moura, o diploma que lhe 
foi conferido de Sócio Honorá­
rio da Liga 

O Cine Verde exibe, domin­
go, dia 13 Jornais Nacional e 
da Fox, um natural e o filme de 
suspense "O Solar de Dra­
gonwyck", com Gene T ierney, 
Walter Huston, Vincent Pr1ce e 
Glenn Langan 

Nasce dia 11 de abnl, o 
menino Luiz Carlos, filho do 
Sr Lu12 de Oliveira Cavai­
cante e de D Inês Assunção 
Cavalcante 

CORREIO DA LAVOURA 

Praça da Alegria 
O Iguaçu Top Shopping cnou um espaço especialmente para 

divertir e encantar a cnançada Durante o período de 7 a 22 de 
abn 1, quem for ao shopp,ng vai se deparar com a "Praça da Ale­
gria" 11ned1atamente assim que la chegar, situada no Iº piso Ambi­
entada e bem equipada em brinquedos, o local oferece tudo para 
que a cr,ança tenha condições de criar, bnncar e fazer a festa nesta 
praça que e só descontração e alegria 

Alem de outros entretemmentos, neste domingo ( 13 de abnl), 
os clientes do Top Shopp,ng poderão levar as crianças para partici­
par do "Brincando com argila",Juntamente com os alunos do Cen­
tro Cultural Manoel Tabella. Nesta oportunidade úmca, a garotada 
vai poder bota, a mão na massa (de modelagem) sob a orientação 
dlda11ca do artista plasuco Manoel Tabella. 

Horário de funcionamento: Dias úte,s - 1 O às 22 OOhs. domin­
gos e feriados· 12 às 22 OOhs Alimentação. de 10.00 às �OOhs 

Mutirão de Poesia 
Aos poetas de todo o Pais: inscrevam os seus poemas inéditos para 

participar do .. Mutirão de Poesia'' versão 1997, Além de 32 menções 
honrosas no valor de RS 100.00 este concurso oferece o Prê.Dllo "Wahmr 
Ayala' (R$2.000.00); o Prênuo "Ehzabelh 81shop·• (RSl.500,00) e o Prê­
llllO "Carlos NeJar" (R$1000.00). 

A taxa de inscnção e de RS25.00 e o prazo em 30 de abril de 1997. 
Pedidos de regulamento a SRREDITOR • Cau,a Postal 204, CEP 90 0001-
970: Porto Alegre • RS 

Dança de Salão no IBC 
O lgu.açu Basquete Clube (IBC) em conJunto com o Centro de Dan­

ça Elaine Santos, programaram para este sábado (12/04) um sensacio­
nal baile em estilo Dança de Salão. Previsto para começar às 21 :OOhs, 
este baile contará com a participação de Alexandre Japiassú. discotecá­
rio do renomado dançarino Carlinhos de Jesus. 

Os mgressos devem ser adquiridos na secretaria do clube pelo preço 
de R$3,00, E para completar, mais música: é o "Pagodão do !BC" que 
acontece sempre aos domingos, a partir das 19:00hs. 

Neste domingo (13 de Abril), o samba rola solto com o grupo Pura 
Relíquia. !BC· Rua Dr Alino de Olive,ra, 85 (atrás do INSS); te!: 767-
6689. 

CINEMA 
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CINE RIVER IGUAÇU -Sexo ex~ 
plícito em , ídeo , ision • Em cartaz 2 
filmes pornôs. Sexo)em parar em sex�­
color. Scç� 3 partir das 14 horas. 
Censura 18 ano:). Pça Amonia Flores 
Teixein. Te!. : 767-0249. 
CINE VERDE - Em c:irtazZ filmes 
de sexo explfcito. Censura: 18 ano.,. 
Se{Ue., cuntínua:-. J partir dh 
l.\h.\Omin. Pçi cit Libc::rdtdc. Tcl: 767-
7Z6-l. 
CINE CENTER 1 - O Império 
contr J JU<.":J · 1t: 'Reac;:lo em c-.1dci:.1" 
{lan\:Jmentul. Cen,ur.1: ll .mus. Ho­
rário: l.lh - ISh - 17h 19h e li hur-.1:.. 
CINE CENTER 2 - '1niinigo ínti 
mo''. com Bíad Pit1 e: 1 llrri:>on Ford. 

'O preço de um re:>g.1te", cum Md Gib:.un. Censura: l 2anos. Horário: l3h30m 
- \Sh - 16h.30m - 18h - 19h.\Om e ll hora.,. 
CINE CENTER 3 - 'O homem nu" e '0 pequeno dicion:iriu :amoroso' 
\produções bra-.ilein.,). Cemura: 18 :tl\U'). f-lur:iriu: Uh - !Sh- 17h- 19h e 21 
hora,. lgu:içu Cemcr. À\ Marechal Floriano Peixoto, 1.480- Te\.; 768-0767. 
CINE IGUAÇU TOP 1- O lmpériocunua-auca'; (l:mçamcnto). Censura: 
12 ano�. l lorário: l5h30m - 18h e l0h30m. 
CINE IGUAÇU TOP 2- ·o homem nu�(prod nacional). Cen)ura: 18 :ino�. 
Horário: 16h 17h40m - t9h20m e 21 horJ\. 
CINE: IGUAÇU TOP 3 - 'ln1migo int1nio". Cemura: 12 ano,. Horário: 
16h25m - l8h.\.5m e 20h4Sm. S.ibatlch e domingo� )C)'>õe, .1 p3rtir d,h 14 horas. 
Iguaçu Top Shopping� Grupo Se\ eriano Ribeiro. 

Jarbas Gonçalvea 

Asa de Águ,a 

. _Quando Dur\"31 Lelys. lide, e rnc•lista do Asa de Águia. � uma 
1dé!a na cabeça. fica d1.fí�1l de apagi-la. Foi assim quando anunciou há 
mais de dez ano,;;, que ma aband�nar sua carreira de arquiteto- de�­
do s:u cargo de coordenad?r nacional de projeto, do antigo Banco Ecc:r 
nõm1co - para cantar em cima de um trio elétrico. Com cencu. muita 
gen_te achou que c1

4: 
cst�,·a maluco. �1as que nada. o resuludo nã.o � 

dena se� melhor. Ha mais o menos cmc� anos. que o Au de Águia faz. 
em média 100 apresentações por a�o. K11pton1ta to nome do no\·o di.sco 

do grupo e também ta segunda fuu do CD. E caiu como uma lun para 
o momento atual do Asa. 

Roberto Leal 
Rc�azendo h..i.stória, lançamento que está sendo comercializado pela 

Som L1ne, sob licença da RGE. é a colctânia dos primeiros e grandes 

sucessos de Roberto Leal. regravando com os melhores mú,icos de Por­
tugal. todos ligados a grupos que defendem as raízes. e a uadição ponu• 
guesa. 

Carlos Dafé 
Após muitos anos fora do mercado, o \'iolonista, tcel.adisu e cantor 

Carlos Dafé está de rnlta ao disco. atra\"és da grandora Perfü Musical. 
Este no\"O CD foi produzido por Gabu (Raça Negra), autor de trê, can­
ções. No repertório estão composições de Luiz Carlos. Beto Correa. Ed 
\\'ilson. além do próprio Dafé. "Prá Que \ou Recordar" e "Que Cho­
rei". maior sucesso do cantor, está cm no,·a ,·crsão neste disco. 

João Paulo e Daniel 
A dupla João Paulo & Daniel 

escá no estúdio preparando as ba· 
ses e arranjos do seu 8"disco decar­
reira. No carna,·al fizeram uma 
pausa para curtir um sambinha 
desfilando nas escolas Vai \ài (SPl 
e Império Serrano (RJ). Depois 
\·oltaram ao estúdio para colocarem 
vozes no álbum. 

Em março embarcaram para 
Portugal p3ra lançar João Paulo & 
Daniel \'Olume \"li. primeiro ua­
balho da dupla lançado no pais. 

A Polygram Informa 
... É o Tchan! fechou o ano como o produto mais \·endido no mundo 

pelo Pol�gram. Em uma semana. o grupo baiano \·endeu 312 mil unida­
des. 

. . .  o I NXS prepara-se para\ oltar. Há algum tempo a faseado da:; para­
d:is. o grupo esci em c..,rúdio fin:1lizando o nO\O álbum, Elegandy 
Wastcd. com
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EXPOSIÇÃO 
-A GaJeria de Artes do SESC-Nova iguaçu inaugurmdo DI proxi· 

ma sexta-feira. 11/04. duas excelentes exposições: Aquarela do 
Bemadelh Cavalcanti e Gravuras (Moootipia) de Luaaa N. Da­
masco. As obras das referidas artistas apresentam um parentesCO, 
uma proxiu:udade, visíveis pela utilizaçio de recursos plásticos 1111 
processos técnicos diversos. 

A exposição permanece até o dia 30 de abril. com viátaÇio 
gratwta, sempre de terça a scxta•feira, das l O às 19 horas. O SESC fiça 
oa Rua Aymore.10 - Moquetá, N Iguaçu• Tcl: 667-2993 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



L/!! CDL EM REVISTA

- Paulo Go,ne• do• Santos 

Dia do Teatro
D,a z1 de m:irço foi comemo .. 

rado O .. l)ia .fo Te:1rro essa afl\·1-
d.idC' t.ãP c.�traordinária cu1os. n­
lores estão l.1r�meme disrribu1dos 
ºº" re-.Hros e rele\·isões.. pcrsonifi­
C'inJt, r,crsonagens, os ma�s. dh·cr­
sos. com ,c:rande c,ipressll·1Jade: 
Mári('II Lago. Paulo Ausrran, Lima 
Du,ute, Bihi Ferreira. E\"a Todor. 
slo expocnrcs da arre Parabéns/ 

E crescem as CDL'S

A cada dia cresce mais e ma,., 
3 '.\,' ação Lojista. com a im�l�nta­
r;ão de mais Câma�s d� Dmgcn­
res Lojisra-t em dna"i. ctdade� do 
Pais.. Em Minas Gerais, nas cida­
de, de Trê,;, Marias. Pirangui e lta­
pererica: em São Paulo nas cid�­
des de Guariba e São José do Rio 
Preto: Rjo de Janeiro. na cidade de 
Queimados e em Goiáis, na cida­
de de Cachoeira Dourada. Isso de­
mostra claramente a força e a in• 
ce�raçâo do Mo,·imenco Lojista. 
criando sen·iços de proteção ao 
crédito, com isso cercando de to-­
das as formas os clientes maus pa­
gadores. não os deixando respirar 
em cidade alguma. 

Dia das Mães 

Está em preparação uma pro­
gra mação muito atraente e cari­
nhosa às mães lojistas de No,·a 
Iguaçu, com a escolha "Da �lã� 
Lojist.a do Ano". L:ma com1ssao Jª 
está em estudos para escolha da­
quela que deverá ser homenage­
ada e merecer codo o carinho da 
classe. além de uma fescinha mui­
to especial 

Mérito Lojista 
Outra comis�ão prepara•se 

para a escolha do lojisca que me­
reça a láurca do "Mérico Lojisca". 
Tal escolha tem o sentido de esti­
mular e reconhecer aqueles que, 
no dia-a--dia de suas atividades co-­
merciais. desem-·ol\·em o especial 
r.rabalho de acelerarem o progres­
so de sua cidade, do seu Estado e 
do País. Se você, leitor, cem algu­
ma sugestão. envie l Secretaria da 
entidade, auxiliando assim a Co­
missão nC$sa escolha tão dificil. 

Cursos 
Em abril terão início os cursos 

destinados aos lojistas e funcioná­
rios de lojas. visando especializar 
os que trabalham 'no setor do co­
mércio, oferecendo, cada vez mais. 
qualidade e bom acendimento. 

Café Matinal 
Dia 24 próximo acontecerá 

mais um .. Café Matinal'', desta vez 
convocando os senhores Vereado­
res do Município. Convida a CDL 
todos os vereadores que compare­
çam no dia marcado, a partir da) 9 
horas. 

139 Anos da Estação 
Maxambomba 

A Prefeitura M unic1pal de 
Nova Iguaçu. graÇ",h ao Secretário 
de Turismo, Pauk• de Tar:;o, tomou 
a iniciativ:t de fazer reviver todas 
as datas históricas do \1unicíp10. 
Além da comemoração dos 164 
anos de fundação do Município, 
comemorou os 139 ,rnos da Esta­
ção !\1:ixambomba, cm soJenidade 
simples. no último dia ?.7, quando 
falaram o ,1ce•prefcito Eduardo 
Gonçalves e o Prof. P:iulo de Tar­
so, além do r�ponsável pela Flu­
mitrcn!.. Os 119 anos reginram a 
inauguração da Estrada de Ferro 
ligando a Esuçlo de Aclam�çao � 
E sc�o de Quc1 rr.ados.. 

Departamento das 
Fenícias 

Já em ação o nov , depanamcntu 
que, reurundo sc..mentc senhor.J.s, 
dará incremento à urn;i ser,c de 
au,·idade set.1;,1�, 2ux1liand<. ern 
mu1cv. as a,indadcs � dircwria da 
CDL. N;a Pres1d!ncia d1> DeÇY.&rta• 
mento ;J Sr' M.:;.ria ,}õsé Bru.no F a­
ria que, 1.:hc1a de entu'1l.nmo. S3be­
r.\ dar .lo Dcparumenco uma ,:iiíW-
mic:Ji dn mais acentu.1dJs. 

Novas Empresas 
Associadas à CDL 

Caixa Econllmrca Federal (4 
agl-ncia,;), M6\·cis e Decoraç(�e,; 
Cid,1Jc do Sol. R. Lameiro. Ótica 
Barão. ·\.L. Pneus, Maga1in Li e 
Ca, Pink Rio Modas, Passarela 
1935 Madeiras e Materiais de 
Construção, R.J. Mororc\ Comér­
cio de Peça,; e Acessórios e Deka• 
sa Empreendimencos Imobiliários. 
t importante que ,odas as empre­
sas lojistas de Nova Iguaçu se 
consciencizcm d:i irnportlncia de 
se filiarem à CDL, que tem a ofe­
recer-lhes uma sequencia de ser­
úços de mais cxcepcion31 qualida­
de e nece.ssid3de como o SPC - de­
nunciando o cliente que não paga; 
o ligchequc. informando O.$ emi­
(entes de cheque sem fundos; o 
Ligcrédico, fornecendo informa­
ção sobre as pessoas jurldicas; a 
Central Execucl\·a de Cobrança, 
fazendo a rncal cobrança. com ab­
soluta fidelidade, dos débicos dos 
clientes de loja�: o Deacon - De­
partamento de Assistência ao Con­
sumidor, esclarecendo e orientan­
do codos os detalhes do Código de 
Defesa do Consumidor; a \tala 
Direta, colocando à disposição do,; 
lojist.is e outros interessados mais 
de 300 mil nomes para chamada 
em promoções; Balcão de Empre­
gos, oferecendo mão de obra es• 
pecializ.ada para as empresas asso­
ciadas: Faz e Copiadora, serviços 
dessa especialidade, com preços 
reduzidos; Planos de Saúde, por 
preços bem menores; Cursos. todo 
e qualquer, camo do interesse do 
lojista como do funcionário de lo­
jas: palestras sobre os mais varia� 
dos temas: Assessoria Jurídica, ori­
entação sobre os problemas que ti­
verem de, juridicamente, resolve� 
Serviço de Cerimonial. destinado 
a oferecer orientação na forma de 
organizar promoções. fescividades, 
inaugurações. aniversários e ou­
tros. Por cudo isso é grandemente 
vantajoso pertencer aos quadros 
d:i CDL. Por isso. venham visitar 
a sede social, senhores lojistas, 
para. pessoalmente, tomarem ci­
ência da gama de serviços que a 
CDL tem a oferecer, tanto às 
empresas mercantis como às em­
presas prestadoras de serviços. t
extraordinária o quanto a CDL 
cem a oferecer à classe lojista. Ve­
nha somar-se a camas oucras em­
presas que já pertencem ao qua• 
dro de associados e ficarão surpre­
sos quando verificarem a mensali• 
dade mínima que terão a pagar, por 
tantos serviços oferecidos. Venha 
constatar, venha tomar um cafezi­
nho e sentir a grandez.a do que é a 
5ua Câmara de Dirigentes Lojjstas. 

Vendas à crédito 
\'océ:, lojista, que tem necessi­

dade de vender mais, sempre mais, 
sempre rna1:,,. E a forma ideal de 
aumentar a:,; �Ua5 vendas é a ven­
da à crédito. por isso, implante esse 
�istema de venda) em 5Ua loja. 
Venha con:,;ulcar como poderá 
fa1.ê•k Temos coda'S as instruções 
a respeito, codas as orientações. 
c,ferccemos toda assistência. Ven­
der à crédito é aumentar vendas, 
consideravelmente. Mas, ao fazê­
lo tome codas as precáuções de 
bem est:ucurar o dep:irumemo de 
crediário. \"cnha con\"ers.ar conos• 
co, n5.o perc.:.a cempo. Estamos � 
sua dispC"sição, cocalmente à sua 
dbp,4 siçJ.o, ,·am< � aguardar a sua 
.. � ... ita. 

Correio da Lavoura 
80 .ani '§... 1 ni m:m.o de grande 

c.ipr ·s. au. l m !úrnal acingir 80 
.iros de c-x1s[énf,; .. Jcmon-.tr-J per• 
�•. nc1a _ed1c_ç: ... , t:!calismu. 
Jnt•,r J c_usa. Desde Silvino Jc 
\ze"'edo ... té h1Je com Robinson e 
Ucrwn. "º:--rinua Jenrr• d< ., mc-s• 
filos pnnc pios, cor-.igeni e Jerer• 
m ,n".11r::io. Pou�béns' 

Shopping a Céu Aberto 
r u I nua a �w n;irch.l par ... .l 

.jcf1r:1ll\a in Jbyiu . .'.')cuec.&rias 
.::e G \er.,_..., e :!ire· r·a Ja C Dl 
e npe""l-u1 r1 co: st.:cui.,i.:> des­
se 1c:1l. l m grande em, reendi­
mcnr 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 12 A 18 DE ABRIL DE 1"7 

L 
N ey AlJ,_erto 

Aniversário da Ferrovia e 'Mergulhão 11 
No dia 29 de mar .o de 1958 - liderando 

fedorenta curriola - o rei Dom Pedro Dois 
(do Brasil) inaugurava a E.de Ferro(esca que 
passa, aí, na cara da geme). Os empresários 
ingleses queriam que os trilhos chegassem a 
Belém (Japeri) mas ... as enxurradas, 
violentíssimas, do verão daquele ano, leva­
ram, literalmente, "pro brejo", aterros, pe­
drinhas, dormentes e trilhos; e mais de cinco 
mil chineses (chins) morriam vitimados de 
Malária, por ocasião das faixas no Brejo dos 
Marinheiros e Brejos dos Caramujos. Por 
que chins? É que a Inglaterra, desde 1815 
(Congresso de Viena, pós Napoleão cair em 
desgraça) na Revolução Industrial, escava a 
exigir mercados consumidores. Para canto as 
nações colonialóidcs deveriam extinguir a 
importação de africanos, assalariando-os. Daí 
a presença de chins, atacados, nos pântanos, 
por nuvensdepemilongosdotipo anofelino. 
A Flumitrens, com certeza, antes do 
"Mergulhão", bem que poderia, num monu­
mento, prestar homenagem aos milhares de 
operários (do progresso),já que foram enter-

• Nova Iguaçu vai ficar
unida, com perfeição ... 
O trilho irá mergulhar
num formoso buracão.

• Esta "gostosa" necrópole
vai ter cara de cidade ... 
Pois com pinta de metrópole
terá mais felicidade.

. Ferrovia vai trilhar 
um túnel, num mergulhão, 
o "lixo" irá s'espalhar 
ampliando a confusão. 

- Antes do longo mergulho 
e de tanta formosura
melhor tirar tanto entulho 
e respeitar a Postura.

rados em Japeri. Voltamos ao que eu quero 
escrever ... a ferrovia dividiu o território de 
Engenho de Maxambomba e, ao completar 
mais um aniversário,ouço essa conversa rela­
tiva ao "buracão" (Mergulhão). Ficará lindo. 
.. possibilitando a reunificação do território, 
exonerando muralhas, passarelas, viadutos e 
outros trambolhos (montados por outros ar­
quitetos). Um dia ... o mergulhão mergulha­
rá. Mas, tenho a certeza de que a 
FLUMITRENS deseja, antes, mergulhar 
na prestação de melhores serviços, para que 
o usuário não morra afogado. A Linha
Vermelha ficou no papel (amarelando),
trinta anos.

Não conheci nenhum arquiteto de ori­
gem pobre que, depois de "formado" não 
sonhasse com obras faraônicas, megalomaní­
acas. E com vontade de ser um "Niemeyer 
de subúrbio". 

O usuário quer conforto e segurança e 
menos sucata. 

O povo dispensa o caviar e quer "feijão­
com-arroz". 

. O mergulho desejado 
é um rio bem limpinho ... 
Em valão assoreado 
não se dá bom mergulhinho. 

. Precisamos mergulhar 
numa cidade decente, 
que sirva para animar 
a vida dç: toda a gente. 

-Antes do tal Mergulhão
Já que a terra, agora, é "Nossa", 
é melhor comprar sabão 

porque muita rua é fossa. 

. Antes da mega-limpeza 
há que se limpar a mente, 
pra se ter, de sobremesa 
uma visão diferente. 

. Quem bota vidro fumê 
numa casa maltrapilha, 
bota pilha no CC 
mas, seu cargo não brilha. 

. No lugar do Mergulhão 
Será melhor melhorar 
o trem, pro nosso povão, 
pra vida não piorar. 

O JORNAL CORREIO DA LAVOU}½. 
COLOCA MAIS' UMA ATl\llDADE: À S'UA DIS'POS'IÇAO, 

1 
: . 
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• PROPAGPt-lDA • JORNAIÇ € ROJIITAÇ • CARTAZEJ

• IMPRE:ÇÇQÇ AÇCAIÇ • RE:CIBOÇ • DUPLICATAÇ • TALONARIOÇ

Telefone: 767-2725 

1 
Celso Martins 

Concordando 

com os Bispos 
Na.o sou cac61ico. Nunca o 

fui. Sou espírica desde quando 
me entendo por gente e e1piriu 
serei durante toda a vi<b. Enuc­
cant0, isto não me impede de. às 
vezes, pas�ndo por cima de di­
vergencias religiosa,., estender a,_ 
mãos para cumprimentar, e5te'l• 
der até a minha mão direita pari 
apenar a mão direica de um pa­
dre, de um cônego, de um car­
deal, de um bispo, se fosse ne­
cess:lrio até do próprio Papa 
quando alguma autoridade da 
Igreja Romana sai na defesa de 
um ideal que é também o meu. 

Concordo com os demais re­
ligiosos todas as vezes em que 
eles se colocam a favor de uma 
causa nobre, jusca, superior. cau­
sa que sempre defendo abena­
meme na qualidade de espírica. 
Defendo em sala de aula, em li­
vros, em jflmais, na tribuna. 

Por estes dia, um amigo se 
posicionava conua a decisão da 
Conferencia Nacional dos Bispos 
do Brasil convocar uma ampla 
discussão acerca da venda da Cia. 
Vale do Rio Doce. nesca política 
econômica neoliberal do Sr. 
F.H.C. Alegava o meu imerlocu­
tor que padre deve cuidar de 
missas, de oficiar sacramentos. 
de pregar o Evangelho ao povo, 
deixando a política para os polí­
ticos. Veja o leitor a que ponto 
se pode ser um alienado neste 
pafsr 

Não concordei com esu vi­
são esueica do meu amigo. Mais 
que esueita, visão csueitfssima. 
para não dizt-la bitolada. Sem 
dúvida, o clérigo deve prestar 
assiscencia religiosa e levar con· 
forto moral aos que sofrem. Não 
coloco isto em dúvida. Religião 
deve ser consolo e oriencação. E 
os padres, os pastores. os dirigen­
[es espíritas, os rabinos, os mé· 
diuns da umbanda, os mesues 
das religiões oriencaliscas, enfim, 
os líderes religiosos devem fazer 
isco.sim. E muitos o fazem h' 
anos seguidos, no anonimaco. 
Muicos fazem de graça e com 
imenso amor! ... 

Emrecanco, antes de ser um 
líder religioso, o padre, o pastor, 
o médium, o rabino, o iogue são 
cidadãos que pagam seus impos­
cos, como acomece com todos os 
demais clemencos de todos os 
segmentos da sociedade. E se a 
geme paga impostos e uibucos e 
taxas, claro que cem um de nós o 
dever e o direico de discutir, de 
in,·estigar, de questionar as ati­
tudes dos dirigentes políticos, 
quer do Judiciário, do Executi­
vo ou do Legislath•o. canco na es· 
fera municipal como escadutl e 
federal. Acé os militares. como 
cidadãos honrados, devem fazer 
este questionamento. Num_• 
hora em que o patrimônio nac1• 
onal está em xeque, em que • 
soberani.i econômica está na ber­
linda, e vemos os escindulos 
nunca devidamente apurados e 
os responsáveis punidos. e ,·e­
mos o desemprego se alasmndo, 
muitas firmas se quebrando. e os 
banqueiros se banqueteando. os 
latifundiários massacrando os 
sem-cerra, é mais do que claro 
que nlo )6 os bispos -�u todos 
os religiosos e nlo rehg1osos dc­
\'emo� colocar a boca no uombo­
ne contr3 a mal \"e nação dos bcnS 
de [Oda uma Nação. 
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IRIO� 
lrio Antonio \\·eschenfelder 

fdaliet: Borges com Aloisio Bancos, Clelia de Ana ide, Hilda 
líeira. jandira là,concellos, Xicia .Uarcins e E/Jzabech 

,\fenezes no ,\cw Bingo. 

Modelo 
Ê da maior competência a equipe que trabalha com a 

Talent's �lodeb na City Francis Apolinário, Renata Gui­
lherme Patrícia. Elas estão selecionando elenco de apoio para 
as novelas da Globo, além de colocarem os modelos em co­
merciais de T\'. 

Aplausos! 

Prêmio 
Tintim de champã entre a diretoria da Peugeot \oltarie 

Nova Iguaçu, apontada como a campeã de venda em todo o 
Brasil. Tintim. 

Beldade 
Toda Alice no Pai, das .\faravilhas, Sandra 

Sarmenco foi a scar da solenidade em que o Senhor 
Gon:mador participou. Ela foi paparicada e ganhou 
uma penca de bilhecínhos e celefones. 

Mansão 
Para quem estuda o processo da distribuição de renda no 

Brasil, vale divulgar a notícia de que o banqueiro Júlio Bozano 
vai comprar a mansão do empresário José Carlos Fragoso 
para fins de semana em Angra dos Reis. O imóvel está ava­
liado em R$ 4 milhões. Estabelecido em número e grau, o 
magnata japonês Matsushita, pioneiro da indústria eletrôni­
ca, possuía um�casa que comportava toda a família. Quan­
do recebia socialmente, utilizava os salões dos hotéis priva­
dos, onde seus jantares eram sempre um sucesso, aprecia­
dos pela riqueza dos bufês apresentados. 

Mudança 
t-.larcado para o dia Z de maio, no Esporte Clube Iguaçu, 

o lançamento do CD do cantor Marcos Rodrigues ··Mudan­
ça de vida". Ao lado dele estarão t>.larina de Oliveira.
Cassiane e Ja1rinho, João Marcos e ma1s e mais.

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: �tf.ttfl(lfl( 
• fflM!Ufl
• IMOS/Uflfl/0 
,, (OCf/ÇÍO 

Novo endereço, Rua Barão de Tingua, b09. 
Centro • Nova Iguaçu. RJ 

,.1., 767-9357 - 767-5173 · 919-4329 
HUFAX1 767-9357 

QO� 
empresa santo antônio de mineração ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

De repente . .. a serenidade 
Presume-se quc.1 Comi1<ão dc lnqutn"rodos Precat6nos 

scj• a pn"mc,ra do Congrc<so que apurl os fatos como t:fcs 
c,clo postos c de, cri acabar dando cadeia. 

A, dcmaú rramlórmaram-sc cm entulho dcgn·eca, ,,xts 
sabem. 

As comissões esrão rJo duras que act o processo do PC 
Farias acabará no cemíttr10 busc.1ndo o seu cadiver, colo­
cando-o diante do b.1nco dos rtus. 

S6 que a grana, claro. ningutm sabe, nmgutm viu . .• 

Psiu 

' 

Tudo bem que a m!dia esteja 
dando força à Fónnula-1. 

�las só noita de Kelson Piquet 
ou o surgimento de um novo Senna 
poderia novamente motivar a alegria 
do povo. 

Por enquanto ... 

Remanso 
Quem não de\·e ter gostado da reportagem que um jor­

nal carioca fez dia desses, foi o Chico Anysio. 
É que a reportagem foi buscar, já no passado, as peripéci­

as do senador Bernardo Cabral, hoje presidindo duas impor­
tantes comissões no Congresso. Umas delas, a dos 
Precatórios. 

O senador Cabral teve um rumoroso caso com Zélia Car­
doso de Melo, na época ministra da Fazenda de Collor, e 
hoje mulher de Chico. 

A vida amorosa da gente que cria fama não permite que 
ela deite 11a cama e só alimente fantasias. Tem já seus pesa­
delos. 

Rei 
É Tárik de Souza quem está escrevendo a biografia au­

torizada do rei Roberto Carlos. 

Microempresas 
O Ministério da Pren.dência Social decidiu: vai parcel�r 

em até 72 vezes a dívida dos micro e pequenos empresários 
com o Instituto !\acional de Seguridade Social (INSS). 

Até agora, o número máximo de parcelas permitida era 
de 60. A condição para obter o parcelamento é que a empre­
sa esteja inscrita no Simples. As novas regras de parcelamento 
valem para aquelas dividas existentes até outubro do ano 
passado. 

Pois é 
.Q Ministério Público não terá que esperar a Receita con­

cluir seu processo para acusar C,1llor de sonegação fiscal. 
• E agora' 
-Collor ,·a cair de pau no Supremo? 

nono d�spACHAdO!liA 
uou PINTO PEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGA!JZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova lguaqu • RJ 

Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 

Av. Abílio AÚgusto Tóvora, 3.793-N.lguoçv 

PABX: 667-2100 

- :ftn 
7ita de Souu observa, Eliane e Paulinho Crispim chegam 
para a festa. 

LBV 

O presidente da Legião 
da Boa Vontade, Jornalista 
José de Paiva ]';°etto (foto), 
inaugurou em Buenos Aires 
um novo Centro Educattvo 
e Cultural, com capacidade 
para 200 alunos carentes. 

O audacioso projeto só 
pôde ser realizado com a aju­
da de amigos e colaborado­
res da LBV na Asgentina, 
primeiro país a reconhecer 
oficialmente e a apoiar o tra­
balho de promoção humana, 
social e educacional da enti­
dade. 

Um dia muito especial para Dona Laura

MILENY 

Don� úun Esce,,·o .\'obre. em seu 
longo tempo de ndi intenn. só podem 
mesmo merecer toda a accnçio e carinho, 
dn pessoas que com ela com,frern. 

.\'este domingo. JJ/04. • Sra. l•un 
comemora 89 ano, de id,de Pm ela. 
aqw· i:;1i , singcl, homcn.1gem dos seus 
filhos Joio ,: lu1u. das neas I crdnia. 
L,Jian e J. ;·nan: e dcmaú fam,liares, 
desejando paz e felicid,des muitas. 
Parabéns! 

Essa lindagaCtnhada foco se 
chama \!ileny \foreira Figuei­
ra. Filha de Enoch e Isa. \1i­
lem·. segunda-feira passada. 
comemorou. entre familiares e 
amigos.21 anos de graça e bele­
za \luiciss1mas felicidades. 
\lilenv. é o que cod.1 a equipe 
do I avoura lhe dcse,a. Do fun­
do do cora�·ão. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS· PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Boca/úva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones. 767·8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Eaorltórlo; Rua Prof" Venlna Corre• Torrea. 
230 • 109 andar - Telefone: 667-1747 

(aede própria) 



Módulo Intermediário 

Queimados e Colú1nbia 
empatmn e1n Belford Roxo 

Valendo pela segunda rodada do turno do Modulo lntcnnedia• 
no, sabado. no Estadro Jose de Alvarenga, cm Belford Roxo, Quei­
mados e Columb1a (de Duque de Cax,as). empataram sem abertu• 
ra de contagem Apesar da partida ter sido pobre em tecruca e 
cnab\1dade, as duas eqwpes b,·eram alguns bons momentos nos 
90 nunutos de bola rolando 

Nos pnme1ros 20 minutos, o Queimados fot melhor em campo 
Aos J 7, 0 central, Marcelo - do Que, mados · cobrou bem uma 
falta na intermediária e mandou um balaço na trave do Columbia 
Na segunda fase a partida fot mwto cabmbada e precisou de mw• 
ta energia por parte do bom árbitro. Ja,ro Luiz da Vitona

_ Caso
contrano. a "olência tomaria conta do Jogo Aos 34 mm. Sergio -
atacante do Colúmbia - fot expulso de campo por ofensas morais 
ao arbitro. Lerulson. zagueiro do Columbta. aos 43 nun da segun­
da etapa. desperdiçou uma chance de ouro para marcar Na meta­
de do 2º tempo. o bandeira, Jose lnaldo Bispo, anulou bem um gol 
marcado por Pingo - do Queimados - quando todos comemora­
vam. O atacante alvinegro estava impedido 

A rigor, Queimados O x O Colúmbia não fot um bom Jogo O 
placar fez Jusbça ao que as duas equipes apresentaram 

Jairo Luíz da Vitoria, fot um bom arbitro, bem auxihado por 
Jose Orlando Hortênc10 e José lnaldo B,spo 

Queimados - Ttm Maia. Enulson, Marcelo, Gonçalves e Ri­
cardinho, Edson. Fla-.nho, Pingo e Wellington. Cleydson (Marct­
!to) e Leonardo (Alexandre). Técnico: fose Carlos Pereira. Co­

lúmbia - Leandro; Mareio, Joubert, Lerulson e Juliano, Joedson. 
Bnto. Carhtos e Alessandro; Sérgio e Andre (Marcos Virucius) 
Técnico: Duiuo. 

Segundo Turno da Copa Grama 
Donungo passado teve irúcio o segundo turno da Copa 

Grama de futebol amador edição 94. Mais uma vez a equipe do 
E.C. Estrela da Grama Futebol Clube mostrou que está a pleno 
vapor, ao vencer a eqwpe do Figueirense pelo placar de 2 x 1. 
Os gols foram marcados pelos jogadores Marco e Davi, ambos
no 2º tempo. Já para o Fiqueirense marcou Re1zinho. O jogo foi
mwto eqwlibrado, mas prevaleceu o conjunto e a boa faze em
que se encontra a equipe do Estrela da Gama

Próxima rodada: Estrela da Gama x União do Beira Linha 
F.C. Brasileinnha F.C. x E.C. Esperança; S. D. Liverpool x 
A.A. Figueirense. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 

Pronto Socon:o, Maternidade, Ortopedia, 
Traumatologia,Laborai:ório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U T l. 

Convênios 

F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA -
PLANO VIDA - C.A C. - FUNCEP - ENGEPRON -

ASCB - CAPECESP - CORREIOS - rPALERJ - BOA 
SAÚDE - CNEN-URANOS , GOLDEN CROSS -
C.AA.R.J. - CENTRESS - PETROBRÁS - VTTA 

SAÚDE - AMOSP - TELERJ - C.A.S.S 1 - SLLVER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED -

FASIUS-MEDI - SAÚDE BAMER.INDUS - SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) - S.B.M - PATRONAL - CLÍNlCA MI­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE - Mll..LER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1S' 767-5151 767-5542 767-2334 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemité­
rtos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande 

Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 
_ Procure-nos em caso de necessidade. 

Umas-'- Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 
Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA Papo
Esportivo 
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Módulo Especial Jota Carvalho 

Mesquita vence o Serrano
e encosta na ponta 

TAB na:irea 
A Fcdeuçã, de futebol do 

Rio e,cá anunaando para c-stc íi 
nal de semana, o in.ioo de nu.is 
um:i compctiç:I•: o T orndo Ál varo Bragança, que scri d',puu­
d'> por 9 clubes, na catc�m de Junir1re1. Mais do que �'N boa 
idéia a competição prc:;�1 justís 
slma homcna�cm a um nome im 
portante crr no,so futcbo? Ex­
pre-sldcntc do América e seu 
Grande C.onsclhciro: cx-prcs1dcn­
tc da Comissão de Arb,cngem � 
Ferj; brilhamc advogado e \1Cc­
prC'51dence da Federação de f u­
tcbol do E."ado do Rio de )lne,­
ro, Álvaro Bragança. é uma das 
lcgcnda.-s \·i1..-u do desporto nacio­
nal. 

O .\fesqwla;ogou sua melhor partida na competição e poderia ter vencido de mais 

Para o dirccor técnico da F c­
c!cração. f'...;i\son �1attos, a compe­
tição contará com clube, de tra­
dição cm nosso futebol e, por 1s10, 
deverá moscca.r um bom nivel. A 
primeira rodada do Torneio Ál­
varo Bragança marca o� seguin­
tes jogos: hoJe, 13h, Portuguesa 
x Bonsucesso ! Ilha do Go\·crna­
dorJ; hoje, 15h, Rio de Janeiro x 
Nova Iguaçu (Recreio dos Ban­
deirantes) e América x Campo 
Grande (até o fechamento desta 
edição escava sem local definido). 
Amanhã, l Sh, Serrano x São Cris­
tóvão (Pccrópolis). folga o Ola• 
ria. 

Jota Carvalho 

Domingo o Louzadão viveu 
uma tarde de g,ala. O verdadeiro 
futebol esteve em alta. Valendo 
pela Última rodada do turno, o 
Mesquita derrotou o Serrano por 
três a zero, numa grande ex1b1-
ção de futebol A vitória alvine­
gra valeu para os comandados de 
Carlos Alberto Kalú, a vice-li­
derança da "Chave A" com 11 
pontos ganhos. Na Ilha do Go­
vernador, a Portuguesa venceu o 
Campo Grande (3 a 1) e assu• 
miu a ponta do grupo, com 12 
pontos ganhos. No geral, a par­
tida Mesquita x Serrano teve lan­
ces que agradaram - e muito -
aos Deuses do Futebol e com 
noventa por cento das ações sen­
do dominadas pelos mesquiten­
ses. 

História do jogo 
Aos 22 mm do primeiro tem• 

po, o experiente lateral Edvaldo 
rolou a bola - numa cobrança de 
falta· para o me10-can1po Tiqui­
nho que mandou um balaço 
Mesquita I a O. Na segunda eta­
pa, o excelente atacante Luíz 
Carlos, do Serrano, entrou ltvre 
com a bola dominada. mas o 
grande goleiro Adnano salvou a 
meta mesquitense. Aos 9, Testa 
fo, à ltnha de fundo e cruzou 
para Carlos Alberto - um dos 
grandes nomes da panida • que 
dnblou dois zagueiros e amphou 
o marcador 2 a O para o Mes­
qultào AJ o Serrano começou a 
reagir e o meia Alessandro qua-

se marcou aos 12 min novamen• 
te Adnano salvou a meta do al­
vtnegro, que continuou Jogando 
sua melhor partida no Módulo 
Especial. Aos 25, Tiquinho co­
brou bem, uma falta na interme­
diária e colocou na trave. Aos 
32, Lutenes derrubou Luiz Car­
los dentro da área. Pênalti con­
tra o Mesquita. O propno Luiz 
Carlos cobrou e Adriano defen­
deu, mandando a bola para es­
canteio. Aos 44 min o meia Bi­
guinho - que entrara faltando 7 
mmutos para o final da partida -
recebeu a bola na entrada da área 
do· Serrano, limpou a Jogada e 
fuzilou a meta de Hudson. Mes­
quita 3 x O Serrano 

A arbitragem de Ansteu Leo­
nardo Tavares fot perfeita Seus 
auxiliares, Ayres Domingos e 
Eliezer de Carvalho, tan1bem ti­
veram um bom trabalho na par• 
tida. Mesquita - Adriano, Ed­
valdo, Márcio. Lutenes e Mar-

B,gumho entrou bem no Jogo e 

mc,n·o11 o 3° 

gol da v1tor1a afrme­

gra 

ACADEMIA CESAR ROMEU 
Rua l'lini$tro Edgar da Costa, n• 15 sala 103 

Centro • Nova Iguaçu • llJ 

✓ JIU-JITSU ✓JUDÔ 
✓ KUNG•f1J ✓ BOXE TAILANDÊS 
,; TAE-KWENDÔ ✓ ALONGAMENTO 
✓ TAJ•CHl•CHU� N ✓ KICK•BOXING 

✓ flJLl,,CONTACT ✓ CAFOEIRA
✓ MUSCULAÇÃO ✓ AIKIDÔ

ceio Lopes. Tiquinho, Carlos AJ.

beno, Marcelo Macarrão e Siné­
s1 o; R,cardinho (Biguinho) e 
Testa Técnico: Carlos Alberto 
Kalú Serrano - Hudson, Dudu, 
Eduardo, Laranja e Brasil (Jor­
ginho): Pires. Andre, Alessan­
dro e \Vendei! (Alex Arruda); 
Luiz Carlos e Fábio Técnico: 
Neto. 

Outros resultados 
Chave A- Portuguesa 3 x l 

Campo Grande e São Cnstovâo 
1 x 1 Internacional. Chave B -
Tio Sam I x I Bonsucesso, Fri­
burguense 2 x O Goitacàs e Ru­
bro I x I Céres. Até agora fo­
ram realizados 42 partidas e 
marcados 95 gols Sandro do 
Ceres, e o anilheiro da compett­
çâo, com 6 gols Pontuação:
Chave A � Portuguesa. 12 pg; 
Mesquita. 11, Serrano. 9: Inter­
nacional. 8, São Cristovào. 6: 
Campo Grande. 5. Hehópolis. 
3pg. Chave B - Fnburguense. 13 
pg. Ceres e Tto Sam, 11. Bon­
sucesso. 6; Macaé e Gottacás, 5; 
Rubro. -1 pg 

Próxima rodada 
Chave A - HoJe. 15. Portu­

guesa • Heliópolis (Ilha do Go­

vernador) Amanhã, 15h. Mes­
quita • Campo Grande (Lou­
zadào) e Serrano x São Cristó­

vão (Petropolis) Chave B -
HoJe. li h, Tio Sam • Macaé 
Barra (Niteroi). HoJe, 15h, Fti• 
burguense, Bonsucesso (Nova 
fnburgo) An1anhã, 15h. Rubro 
x Goitacás ( Araruama) 

Segundo Nilson Mauos, as 
partidas, quando houver coinci­
dência - serão preliminares de JO­
gos dos módulos Especial e lncer­
mediárío. 

Níver do Reginaldo 
Aoomeccu. omem, o an.i\-crsá­

rio do radialista Reginaldo Barbo­
sa - chefe de E.spottes da Ridio 
�lunicipio-Ht. de Belford Roxo. 
Um dos bons valores do nosso d.­
dio-cspon:ivo. Reginaldo tem pro­
curado valorizar o esporte de nos­
sa região com abnegação e muito 
amor à causa. Fazer rádio-espor­
tivo numa região carence precisa 
de uma melhor infra-estrucura e 
desacreditada em termos de mí­
dia. é muito difícil. Mesmo assim, 
Rubem Sodré proprietário da r.l· 
dia, investiu no talento de Regi­
naldo Barbosa e o projeto está 
indo a,·ame. 

lfappy Birthday, Reginaldo. 
Que Papai do Céu ilumine seus 
caminhos! 

Garotada do Mesquita 
Slbado pJ�sado. a curml de 

bai,inhos do �lesquica FC 5e dco 
bem. Nos preparaci\."os par:1 o 
CampeonJ.co E�cJdual. o infantil 
ah·i-negroderrotou o Ribeir3o das 
L1jcs por -4- a l. e o ju,·enil goleou 
o mesmo ad,·ersJ.rio por 6 a O. 
Cuco e Zila são os coordenadores 
do futebol de base do �lesquica e 
contam com Rubem forbe>e�la­
zinho no comando técnico das 
equipes. O �tesquitl estréia dia 
19 contrn o Heliópolis {nas du1s 
CJ.cegorias), em C-.Jsa. 

EMPREGO URGENTE

"800 VAGAS" • • * • * "NÃO É VENDA" 

Seta AGENTE PROGRAMADO em sua cidade. Ambo� os 
sexos. de qualquer nivel escolar e idade. Serviço fácil e pratic� 
(ensinamos o serviço). com possibilidade de ganhos de ate 
R$ 560 00 MENSAIS OU MAIS. MUITO MAIS, trabalha�do
em sua casa. nas horas vagas. Para receber informaçoes 
gratuitas. ��vie hoje o seu nome e endereço completo com 
este anúncio para: 

SUL AMÉRICA CONS. & NEG. SIC(;
(SEDE PRÓl'RIA) 

Rua Rodaigues Alves, 386. Cx Postal 680 • Ca» 
PABX (034) 318-6000 • Fax: 1034) 312-5515 • 
[.MAIL· sulamer@mednelcom.br. -CGC 01.347 

(oferecemos treinamento remunerado) 
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